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U M J O R N A L A S E R V I Ç O D O B R A S I L┆ ┆ ┆ folha.com.brDesde 1921

RODÍzIO Cotidiano b2

5ou6Não devem circular carros
complacascujo final seja:

editoriais Opinião a2

Leia “Vícios estatais”,
acerca de licitação do BB
e gestão das empresas do
governo, e “Marcha redu-
zida”, sobre gasto em pes-
quisa no Brasil e nos EUA.

CIRCULAÇÃO
300.897 (impressos + digitais)
AUDIÊNCIA
28.063.507 visitantesúnicos/mês

ILUSTRADA
Popularidade de
Nick Cave atinge o
auge 2 anos após
morte do filho C8

MERCADO
Com parcerias,
Uber se prepara
para segmento de
corridas aéreas a19

Intervenção
dogoverno
suspende a
licitaçãodoBB
OBancodoBrasil decidiu

não homologar o resultado
da licitação de publicidade
até que auditoria interna
apure indíciosdedireciona-
mento. O nome da primeira
colocada,MultiSolution, foi
antecipado à Folha.
O vazamento da licitação

irritouoPlanalto,quepediu
solução rápida. Ficou acer-
tadoqueobancosuspende-
ria o resultado até que o ca-
so fosse elucidado. Podera4

C CONTRA-ATAQUE Índios protestamnoCongressopara pedir a retomadadas demarcações de terra e a demissãodo
ministro da Justiça, Osmar Serraglio; comarcos e flechas, eles confrontaramapolícia, que lançoubombas de gás Podera7
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Mulher de Santana
diz queAndrade
bancou trabalhos
feitos naVenezuela

môniCa bergamO

A Andrade Gutierrez deu
dinheiro para o marqueteiro
João Santana participar de
campanhas na Venezuela,
aindanaépocadeHugoChá-
vez. A revelação está na de-
lação premiada da mulher
dele, Mônica Moura. A em-
preiteira não semanifestou.
DeclaraçõesdeSantanaso-

bre Dilma Rousseff ao Tribu-
nalSuperiorEleitoralforamre-
cheadasdeelogios. ilustrada C2

Cotidiano b2

Nossa espécie tem
relação de conflito
com a verdade

FranCiCO DauDt OASpodedelatar
fundosdepensão
eatingir Judiciário
A empreiteira OAS pro-

mete entregar à Operação
LavaJatocasosdepagamen-
tosdepropinaparadirigen-
tes de fundos de pensão e
membros do Judiciário.
O fundo de pensão dos

funcionários da Caixa é um
dosalvosdapropostadede-
lação, ainda em negociação
comaProcuradoria. Poder a6

Fapesp condiciona
verba de projetos a
medida antiplágio
A Fapesp passará a vetar

projetos de melhoria na es-
trutura de instituições que
não adotarem ações contra
plágio edesviosdeconduta,
informa Gabriel Alves. Em
2016,a fundaçãodefomento
à pesquisa, ligada ao gover-
nodeSP, repassouR$56mi-
lhõesparaesse fim. Ciência b5

esporte b6

Solto há 2meses,
goleiro Bruno deve
voltar para prisão,
determina STF

Reforma
trabalhista
avança e será
votadahoje
Projeto prevê jornadasmais flexíveis
e pode passar por novas alterações

UmacomissãonaCâmara
dosDeputadosaprovounes-
ta terça (25), por 27 votos a
10, o relatório do deputado
RogérioMarinho(PSDB-RN)
sobre a reforma trabalhista.
A proposta, uma das pri-

oridadesdogovernoMichel
Temer (PMDB), deve ser vo-
tadanoplenárionestaquar-
ta (26).Elaalteraváriospon-
tos da CLT (Consolidação
dasLeisdoTrabalho) e con-
sagra o princípio de que
acordos negociados por pa-
trões e empregados devem
prevalecer sobre a lei.
Entreasmudançasprevis-

tasnareformatambémestão
jornadas de trabalho mais
flexíveis eo fimdacontribu-
ição sindical obrigatória.

O texto do governo rece-
beu ajustes e, segundo o re-
lator, novas alterações po-
demser feitasantesdavota-
ção. Se aprovado, o projeto
segue para o Senado.
A votação é vista como

uma espécie de prévia para
a reforma da Previdência,
que precisa do apoio de pe-
lomenos 60%dos congres-
sistas. Na trabalhista, basta
o aval de mais da metade
dos deputados presentes.
ApósadireçãodoPSBde-

finir que filiados deveriam
votar contra as reformas, a
bancada do partido não se-
guiu a orientação e rachou
duranteaanálise.mercadoa15
Governo sofre derrota em votação na
CâmarasobresocorroaosEstados.a18

C SUSTO AlejandroAnisimoffmostraestragosemsuacasacausadosporexplosõesdurante
omegarrouboemCiudaddelEste (Paraguai); ele ficou3horasdebaixodacama Cotidianob4
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Médica inocentada
atribui acusações a
desconhecimento
Inocentada da acusação

de ter matado sete pacien-
tes na UTI de hospital em
Curitiba, a médica Virgínia
SoaresdeSouza, 60, atribui
as denúncias à “falta de co-
nhecimento” de colegas.
Hoje, ela vive reclusa e sem
perspectivas de continuar
na medicina. Cotidiano b3

Roubos de carga e
latrocínio sobemno
1º trimestre emSP

Cotidiano b4

DIAS MELHORES
Médico recebe
US$ 1 milhão para
plataforma global
de saúde mundo a13

ATmOSFERA Cotidiano b2
Dia nublado, com umpouco de sol
Mínima17°C Máxima24°C
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MARINA DIAS
DE BRASÍLIA

Umgrupode índios fezum
protestonesta terça-feira (25)
emfrenteaoCongressoNaci-
onalpedindoa retomadadas
demarcações de terras indí-
genas e a saída do ministro
da Justiça, Osmar Serraglio,
do cargo. Houve confronto.
Organizadores estimaram

em3.000os índios em frente
à sede do Poder Legislativo.
A manifestação começou

no início da tarde e, por vol-
tadas15h40,os indígenasen-
traramconflito comaPolícia
Legislativa, que fazia a segu-
rança da Câmara dos Depu-
tados e do Senado.
Os manifestantes usavam

arco e flecha e os policiais,
bombas de efeito moral, es-
cudos e cassetetes.
Alémda retomada das de-

marcações e da saída de Ser-
raglio, os índiospedemo for-
talecimentodaFunai (Funda-
çãoNacionaldoÍndio),órgão
que é submetido à pasta da
Justiça.
Poucodepoisdas 16horas,

carros da Polícia Militar do
DistritoFederal chegaramao
Congressopara reforçar a se-
gurança do local.
Os manifestantes foram

dispersados pelos policiais
enquanto tentavamdeixarno
espelho d’água do Congres-
so cerca de 200 caixões, que
representavam líderes indí-
genas assassinados em con-
flitos de terra.
Os índios que manifesta-

ram em frente ao Congresso
participam do Acampamen-
toTerraLivre2017,eventoque
vai até a próxima sexta (28)
com reivindicações contrári-
asadiversasmedidasemtra-
mitação no Congresso vistas
como negativas aos índios,
além da nomeação de Serra-
glio para oMinistério da Jus-
tiça e o que eles veem como
enfraquecimento da Funai.
Ligado à bancada ruralis-

ta —historicamente em con-
flito com os índios— e depu-
tado licenciado pelo PMDB
doParaná, oministroda Jus-
tiçaafirmouàFolhaemmar-
çoqueosenvolvidos emcon-
flitosnocampodeveriampa-
rarcomadiscussãosobre ter-
ras,quesegundoele“nãoen-

Grupopedia a saída
do cargo doministro
da Justiça, Osmar
Serraglio, que é ligado
à bancada ruralista

Comarcos e flechas,manifestantes foramdispersados
comgás lacrimogêneo e balas de borracha emBrasília

Indígenasepoliciais
entramemconfronto
emfrenteaCongresso

chem barriga de ninguém”.
A declaração de Serraglio

provocou uma forte troca de
ataques entre indigenistas e
ruralistas.
À época, o Conselho Indi-

genistaMissionário, vincula-
do à CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil),
classificou como“vergonho-
sa” e eivada de “ignorância”
a fala doministro.

Pedro Ladeira/Folhapress

Policiais usam gás lacrimogêneo e balas de borracha para dispersar indígenas emBrasília

DE SÃO PAULO -� O MST (Movi-
mento dos Trabalhadores Ru-
raisSemTerra)deMinasGerais
informou que um dos seus di-
rigentes regionais, SilvinoNu-
nesGouveia, 51, foimorto com
dez tiros no domingo (23).
SegundooMST,Gouveiaes-

tava em casa quando foi cha-
madoporvoltadas 20h.Aosa-
ir, foi recebido com os tiros.
O crime aconteceu no As-

sentamentoLiberdade,nomu-
nicípio de Periquito, no Vale
do Rio Doce, região commais
de 1.200 famílias sem-terra em
cinco acampamentos.
OMSTafirmouqueGouveia

já tinha sido alvo de ameaças.
“A solução destes conflitos só
serápossívelcommedidascon-
cretasdoEstado:assentarnos-
sas famílias e punir os respon-
sáveis”, diz nota da entidade.

vALE DO RIO DOcE

Dirigente regional
doMSTdeMinas é
assassinado a tiros


